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1) Leia os textos abaixo em seguida escolha dois, e a partir de seus trechos explique qual a visão que os pensadores renascentistas tinham da época em que viviam. 
Texto de Leonardo Da Vinci - Sobre a importância da observação

A ave é um engenho que trabalha de acordo com leis matemáticas, e o homem tem capacidade para reproduzi-lo com todos os seus movimentos, porém não com o mesmo grau de força, tornando-o deficiente apenas no seu poder de manter o equilíbrio Por isso podemos dizer que tal engenho construído pelo homem é completo, excetuando-se a vida própria da ave: essa vida precisa ser suprida pela do homem.

A vida que está nos membros da ave, certamente, de corresponder melhor às suas necessidades do que aquela do homem que não está neles, e isso sente-se, sobretudo, nos movimentos imperceptíveis que lhe garantem o equilíbrio. Porém através da visão podemos perceber a variedade de movimentos desses animais e por essa experiência é possível declarar que os movimentos mais rudimentares são passíveis de serem compreendidos pelo entendimento humano, de modo que ele, homem, será capaz de tomar providências para que não se destrua esse engenho do qual se tornou o princípio vivo.

(The note-books of Leonardo Da Vinci, p. 511)


Texto de Leonardo Da Vinci - Sobre o uso das obras da Antiguidade Clássica

Como eu não tenho cultura literária, alguém presunçoso, eu bem sei, se acreditará com base para criticar-me, alegando que eu não conheço as letras. Ele sustentará que, por minha falta de experiência literária, não posso tratar como é necessário das questões com as quais me ocupo (...)

O que vale mais, desenhar a partir da natureza ou a partir dos antigos? E o que é mais difícil, os contornos ou a sombra e a luz?

(...) Como se as pessoas não tivessem vida suficiente para adquirir conhecimento de um único objeto como o corpo humano.

(Leonardo Da Vinci. Traité de la peinture, p.8.)


Texto de Leonardo Da Vinci - Sobre as suas obras artísticas, invenções e habilidades

(...) Já fiz planos de pontes muito leves (...) Sou capaz de desviar a água dos fossos de um castelo cercado (...) Conheço meios de destruir seja que castelo for (...) Sei construir bombardas fáceis de serem deslocadas (...) galerias e passagens sinuosas que se podem escavar sem ruído nenhum (...) carros cobertos, estáveis e seguros, armados com canhões.

(...) Estou, sem dúvida, em condições de competir com qualquer outro arquiteto, tanto para construir edifícios públicos ou privados como para conduzir água de um sítio para o outro.

E, em trabalhos de pintura ou na lava de mármore, do metal ou da argila, farei obras que seguramente podem suportar o confronto com qualquer outro, seja ele quem for.

(Trecho de uma carta de Leonardo Da Vinci a Ludovido Sforza)


Texto de Leonardo Da Vinci - Sobre a importância da natureza como fonte de inspiração do pintor.

O espírito do pintor deve fazer-se semelhante a um espelho que adota a cor que vê, enche-se de tantas imagens quanto aquelas que tem diante de si. Sabendo, pintor, que para ser excelente, tu deves ter uma aptidão universal de representar todos os aspectos das formas produzidas pela natureza, só poderás faze-lo se olha-las e recolhe-las em teu espírito.

(Leonardo Da Vinci. Traité de la peinture, p. 50)


Texto de Leonardo Da Vinci - Sobre a importância de variar os temas das obras artísticas

Uma vez que sabemos que a pintura abarca tudo o que a natureza produz e tudo o que as operações humanas criam, ou, em outras palavras, tudo o que é visível, parece-me pobre o mestre que só sabe fazer um tipo de figura.

Não vês o número e as diferenças dos gestos de um homem? Não vês como são diversos os animais e também as árvores, ervas, flores e vários os lugares, montanhas, planícies, fontes, rios, cidades, edifícios públicos e privados, máquinas úteis aos homens, diferentes as roupas, os ornamentos, as artes? Todas essas coisas devem ser perfeitas e bem executadas por aquele que merecerá ser chamado bom mestre.

(Leonardo Da Vinci. Traité de la peinture, p. 52-4)


Texto de Leonardo Da Vinci - Sobre a existência da sombra nos corpos

(Sombra e luz) estão sempre juntas nos corpos, e a sombra é mais poderosa que a luz, pois ela pode interromper completamente a luz e dela privar os corpos, enquanto a luz nunca pode esconder toda a sombra dos corpos não translúcidos.

(...) A sombra pode ser infinitamente obscura ou mostrar uma infinidade de nuances tendendo ao claro.

(...) A sombra é a manifestação, pelos corpos, das formas.

As formas dos corpos não mostrariam suas particularidades sem a sombra.

(Leonardo Da Vinci. Traité de la peinture, p. 93)


Texto de Leonardo Da Vinci - Sobre a perspectiva

A perspectiva não é nada mais do que a visão de uma cena atrás de um vidro plano e bem transparente, sobre a qual se marcam todos os objetos que estão do outro lado desse vidro; eles podem ser ligados ao centro do olho por linhas que formam uma série de pirâmides, e essas pirâmides são interceptadas pelo dito olho.

(Leonardo Da Vinci. Traité de la peinture, p. 97-98)


Texto de Leonardo Da Vinci - Sobre o humanismo

Se o pintor quiser ver as belezas que lhe inspiram o amor, ele tem a faculdade de cria-las, e se ele quiser ver as coisas monstruosas que amedrontam, ou as engraçadas que fazem rir, ou ainda aquelas próprias a inspirar piedade, ele é delas mestre e senhor; e se ele quiser criar paisagens, desertos, lugares ensombrecidos e frescos no calor, ele os representa; da mesma forma os lugares quentes (...) Se ele quiser os vales, se ele quiser descobrir grandes extensões de cimo das montanhas, e se, depois, ele quiser ver o horizonte do mar, ele tem o poder (...) O que existe no universo por essência, presença ou ficção, ele tem, primeiro no espírito, depois nas mãos. E estas têm uma tal virtude que engendram num dado momento uma harmonia de proporções como se fossem realidade.

(...) O caráter divino da pintura faz com que o espírito do pintor se transforma em imagem do espírito de Deus.

(Leonardo Da Vinci. Traité de la peinture, p. 51) 
 

Texto de Nicolau Copérnico - Sobre a esfericidade da Terra e do Universo

A Terra também é esférica porque se apóia em todas as direções no seu próprio centro, embora a totalidade da curva não se veja toda do mesmo lado, pela considerável altura dos montes e concavidade dos vales que não fazem, contudo, variar absolutamente nada a sua total esfericidade.

E isto é fato manifesto porque a quem se dirige de qualquer parte que seja para o Norte levanta-se-lhe, pouco a pouco, aquele pólo de rotação diária, enquanto do lado oposto o outro desce na mesma medida, e se vê que muitas estrelas à volta do Pólo Norte nunca deixam de lá estar e que, no Pólo Sul, algumas nunca nascem Assim a Canopo não é visível na Itália, sendo visível no Egito. Mas a Itália vê a mais afastada estrela do Rio, a qual a nossa região (Polônia), numa zona mais frígida, ignora. Pelo contrário, para aqueles que viajam para o Sul, estes dois astros são visíveis, enquanto são invisíveis os que nós vemos.

Entretanto, também as próprias inclinações dos pólos têm em toda a parte a mesma razão em relação aos espaços da Terra percorridos, e isso não acontece em nenhuma outra figura a não ser a esfera Donde se conclui que também a Terra termina em pólos e por isso é esférica...Que também as águas repousam na mesma forma é o que os navegadores depreendem, porquanto a Terra que não se avista do navio é geralmente avistada do topo do mastro.

Por outro lado, se fizermos uma luz no todo do mastro os que estão na praia, vêem-na descer lentamente, enquanto o navio se afasta da Terra, até que finalmente se oculta quando chegar ao horizonte, como o Sol quando se põe. Diz-se até que as águas, fluidas por natureza, buscam sempre as mesmas partes mais baixas do que a Terra e não sobe na praia mais do que a convexidade do planeta permite. Por isso é que a Terra deve ser mais elevada onde quer que ela surja do Oceano.

(Trecho da obra de Nicolau Copérnico. As revoluções dos orbes celestes, p. 19-20.)


Texto de Nicolau Copérnico - Sobre as obras da Antiguidade Clássica

Andando eu, pois, há muito tempo a meditar comigo nesta incerteza dos ensinamentos tradicionais das matemáticas acerca da dedução dos movimentos das esferas do Universo, começou a desgostar-me o fato de os filósofos não terem conhecimento firme de nenhuma explicação das máquinas do Mundo que por nossa causa fora construída pelo mais qualificado e modelar artista de todos, eles que, aliás, fazem afinal profundas investigações a respeito das mais minuciosas coisas deste Universo.

Por isso dei-me à tarefa de ler os livros de todos os filósofos que pudesse adquirir, disposto a indagar se nunca nenhum teria opinado a existência de outros movimentos das esferas do Mundo, diferentes dos que lhes apresentavam quantos ensinavam Matemática nas escolas. E de fato descobri, primeiro em Cícero, que Nicetas reconhecera que a Terra se move. Depois também em Plutarco verifiquei que tinha havido outros da mesma opinião.(...)

Assim, aproveitei, desde logo, a oportunidade e comecei também eu a especular acerca da mobilidade da Terra. E embora a idéia parecesse absurda, porque eu sabia que a outros antes de mim fora concedida a liberdade de imaginar os círculos que quisessem para explicar os fenômenos celestes, pensei que também me fosse facilmente permitido experimentar se, uma vez admitido algum movimento da Terra, poderia encontrar demonstrações mais seguras do que as deles para a revoluções das esferas celestes.

(Trecho da obra de Nicolau Copérnico. As revoluções dos orbes celestes, p. 8-9.)


Texto de Nicolau Copérnico - Sobre as repressões às idéias novas

E para que tanto sábio como não sábios vissem que eu não fujo de modo algum ao julgamento de ninguém, resolvi dedicar a Vossa Santidade, de preferência a qualquer outrem, as minhas elucubrações, visto que Vós, até neste remotíssimo canto da Terra onde vivo, sois considerado o mais eminente não apenas na dignidade da Ordem mas na dedicação a todas as letras e também à Matemática, a fim de que com a Vossa autoridade e o Vosso julgamento possais facilmente reprimir as mordeduras dos caluniadores, embora o provérbio diga que não há remédio para as mordeduras dos impostores. E se, por acaso, houver vozes loucas, que apesar de ignorarem totalmente as Matemáticas se permitam, mesmo assim, um julgamento acerca destas elucubrações e ousem censurar, atacando o meu trabalho a pretexto de alguma passagem das Escrituras malevolamente distorcida em vista ao meu propósito, eu não lhes dou importância nenhuma, a ponto de desprezar até o seu juízo como temerário. De fato, não é desconhecido que Lactâncio, célebre escritor, aliás, mas fraco matemático, fala da forma da Terra de uma maneira perfeitamente infantil quando zomba dos que proclamam que a Terra tem a forma de um globo.

(Dedicatória de Nicolau Copérnico ao papa Paulo III da sua obra A revolução dos orbes celestes, do século XVI, p.10-11.)


Texto de Montaigne - Sobre a experiência

O desejo de conhecimento é o mais natural. Experimentamos todos os méis suscetíveis de satisfazê-lo, e quando a razão não basta, apelamos para a experiência. Este segundo processo é menos seguro do que o primeiro e menos digno; mas a verdade é tão valiosa que nada devemos desdenhar, capaz de nos levar a ela. A razão assume tantas formar que não sabemos qual escolher. A experiência igualmente; e as conseqüências que procuramos tirar da comparação dos acontecimentos não oferecem segurança, porquanto não são jamais idênticas. O que encontramos nas coisas mais semelhantes é a diversidade, a variedade.

(...) Por isso, não acredito que, como pensava alguém, em se multiplicando as leis reprimiríamos a autoridade dos juízes, porque pouco teriam que decidir. Não pensava que a interpretação deixa grande margem para uma inteira liberdade de pensamento. Engana-se quem imagina acabar com nossas discussões citando um texto preciso da Bíblia; nosso espírito descobre tantas razões para criticar a interpretação aléia quanto para defender a nossa, e tanto comentar como inventar prestam-se às mais acerbas discussões.

(...) Não é a arte da medicina tão absurda que não encontraremos em nós alguma razão para fazer o que queremos; muda segundo o clima e as fases da lua. Se vosso médico vos proíbe de beber vinho ou comer tal prato, indicar-vos-ei outro de opinião contrária; a variedade das opiniões e argumentos, em matéria de medicina, assume todas as formas.

(...) E, entre as ciências, as que pretendem tratar das coisas mais elevadas são as que mais perto da terra se acham e as de menor importância. (...) Saber lealmente gozar do próprio ser, eis a perfeição absoluta e divina. Nós só desejamos condições diferentes das nossas porque não sabemos tirar partido daquelas em que nos achamos. Saímos de nós mesmos porque ignoramos o que nos compete fazer Embora usemos pernas de pau, temos de mexer as do corpo para andar, e é com o traseiro que nos sentamos no mais alto trono do mundo.

(Trecho da obra do filósofo francês Montaigne. Ensaios, Livro 3, capítulo 13. Século XVI.)


Texto de Montaigne - Sobre o uso das obras da Antiguidade Clássica

(...) no que tomo de empréstimo aos outros, vejam unicamente se soube escolher algo capaz de realçar ou apoiar a idéia que desenvolvo, a qual, sim, é sempre minha. Não me inspiro nas citações, valho-me delas para corroborar o que digo e que não sei tão bem expressar, ou por insuficiência da língua ou por fraqueza dos sentidos. Não me preocupo com a quantidade e sim com a qualidade das citações. (...) Provêm todas, ou quase, dos autores antigos que hão de reconhecer, embora não os mencione. Quanto às razões, às comparações, e aos argumentos que transplanto para meu jardim, e confundo com os meus, omiti muitas vezes, voluntariamente, o nome dos autores, a fim de pôr um freio nas ousadias desses críticos apressados que se espojam das obras de escritores vivos e escritas na língua de todo mundo, o que dá a quem queira o direito de as atacar e insinuar que planos e idéias sejam tão vulgares quanto o estilo; e eu quero que dêem um piparote nas ventas de Plutarco pensando dar nas minhas, e que insultem Sêneca de passagem.

(Trecho da obra do filósofo francês Montaigne. Ensaio, Livro 2, capítulo 10. Século XVI)


Texto de Erasmo de Roterdã - Sobre a razão

No presente, o homem se faz através da posse da razão Se as árvores e bestas selvagens crescem, os homens, creia-me, moldam-se. Os que antigamente viviam em bosques, guiados pelas meras necessidades e desejos naturais, sem leis que os dirigissem e organizassem em comunidades, estavam mais próximos dos animais selvagens do que dos homens. Pois, pode-se demonstrar que não existe animal mais selvagem ou perigoso do que um homem que sempre atue por ambição, desejo, ira, inveja, ou mau gênio. Donde se pode concluir que aquele que não permite que seu filho seja instruído de forma conveniente, não é homem, nem filho de homem...

A natureza, ao dar-vos um filho, vos presenteia com uma criatura rude, sem forma, a qual deveis moldar para que se converta em um homem de verdade. Se este ser moldado se descuidar com sabedoria eu poderia quase dizer que resultaria em um ser semelhante a Deus.

(Trecho da obra do filólogo e humanista holandês Erasmo de Roterdã, escrita em 1529. 
De pueris statim ac liberaliter instituendis.)


Texto de Luca Pacioli - Sobre o uso da regra de três

Ele está à morte, e sua mulher, grávida. Fez testamento de 600 ducados (a soma de seus bens). Se a criança fosse um menino, deveria ficar com 400, e a mulher com 200; se fosse uma menina, a mulher ficaria com 400 e a menina com 200. Porém nasceram gêmeos, um menino e uma menina. Quanto caberia a cada um para se respeitar a intenção do pai?

(História de Onofrio Dini retirada do livro de Luca Pacioli, do século XV. Summa de arithmetica)


Texto de Piero della Francesca - Sobre o uso da geometria

Temos um barril em que cada um dos fundos mede 2 braças de diâmetro, em seu bojo o diâmetro é de 2 ¼ de braças e mede 2 2/9 na meia distância entre o bojo e o fundo. O barril mede 2 braças de comprimento. Qual o seu volume?

(Trecho retirado do Manual de Piero della Francesca, voltado para auxiliar os comerciantes em seus cálculos)


Texto de J. L. Vives - Sobre o ensino humanista

Vitorino (...) antes de mais nada, fez com que seus discípulos estudassem Virgílio, Homero, Cícero e Demóstenes; depois (...) pensou que poderiam estudar os historiadores e outros poetas (...) Explicava a gramática com referência a esses quatro livros. E como a arte de falar se divide em duas partes, dialética e retórica, entendia que deveriam aprender primeiro o método e ciência do raciocínio, que é aquele que tudo dirige (...) Depois aprendiam retórica (...) em seguida as matemáticas - aritmética, geometria, astronomia, música...

(J.L Vives. De las disciplinas - 1531)


Trecho de um texto sobre as obras da Antiguidade Clássica

(...) nos privou quase em absoluto do conhecimento daqueles autores que escreveram (...) produções literárias monumentais e as entregaram à posteridade Essas línguas, com a continuidade ininterrupta de tantas guerras, quase caíram em total desuso, quando aquelas nações que povoavam o Norte espalharam-se pela Itália e por todo o Ocidente (...) Aquelas hordas bárbaras e alheias a qualquer cultivo de inteligência começaram por causar destruições em bibliotecas gigantescas, por incendiar cidades e assolar reinos inteiros (...).

Porém a perda e o obscurecimento dessas línguas fez com que as artes e disciplinas que aquelas línguas expressavam ficassem nas trevas, que as palavras perdessem seu sentido preciso e que as línguas se enfeiassem.

(Vives, ‘De lãs disciplinas’. Texto de 1531)


Miguel de Cervantes - Sobre as leituras em grupo

Na verdade, não conheço melhor leitura no mundo. Tenho aqui dois ou três desses livros (...) que muitas vezes me deram a vida, não só a mim como a muitos outros; pois na época da colheita muitos segadores vêm reunir-se aqui nos dias de festa, e entre eles sempre se encontra um que sabe ler e pega um desses livros, e nós nos colocamos a sua volta, mais de trinta, e ficamos ouvindo-o com tanto prazer (...).

(Trecho do romance Dom Quixote de Miguel de Cervantes)


Texto de Lope de Vega - Sobre a resistência aos inventos

Barrildo: Depois do impresso, não há sabedoria que não possa ser conhecida.

Leonelo: Ao contrário, há mais ignorância, pois a sabedoria não se resume a breves sumas; porque a confusão, causada pelo excesso, tornou vãs as intenções...

Deve-se esta invenção a Gutemberg, um famoso alemão da Mogúncia. Mas muitos que haviam tido boa fama, por imprimir obras a perderam, e através da imprensa, muitos com nomes de sábios, imprimiram suas ignorâncias. Outros, invejosos, escreveram desatinos, e imprimiram, com o nome de quem queriam aborrecer, a obra que pelo mundo enviaram.

Barrildo: Não sou dessa opinião.

Leonelo: É porque és ignorante, e é justo que te vingues do letrado.

Barrildo: Leonelo, a imprensa é importante.

Leonelo: Sem ela já se passaram muitos séculos, e neste não surgiu nenhum Jerônimo ou Agostinho.

(Trecho retirado da peça de Lope de Vega, Fuenteovejuna, Ato II, 892-930 - diálogo entre um lavrador, Barrildo, e um licenciado em Direito, Leonelo)

Texto de Alberti - Sobre a expressão corporal na pintura

Os movimentos da alma se revelam através dos movimentos do corpo... Há movimentos da alma chamados de afeições - dor, alegria, medo, desejo e outros. Há movimentos do corpo: crescer, encolher, sofrer, sarar, mover-se de um lugar para o outro. Nós pintores, que desejamos mostrar os movimentos do espírito através de várias partes do corpo, nos referimos somente aos deslocamentos de um lugar para outro.
(Alberti, Opere volgari) 

História











